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RESUMEN
Este estudio teórico-analítico
tiene como objetivo discutir los
conceptos de competencias do-
centes en la enseñanza de enfer-
mería en Brasil, partiendo del
rescate, desde el concepto, en el
mundo del trabajo. La enseñanza
de enfermería realizada en un
ambiente específico, efectiva los
fenómenos pedagógicos por me-
dio de relaciones complejas, que
ocurren entre profesor, alumno,
paciente y familia.  Así, el docente
y el enfermero-educador viven-
cian las actividades de enseñan-
za-aprendizaje en enfermería, en
los procesos de trabajo educa-
cional, asistencial y gerencial. Para
esta nueva conformación del
proceso de enseñanza-apren-
dizaje, es necesario que no solo
los nuevos enfermeros, pero tam-
bién los actuales y futuros enfer-
meros-profesores, desarrollen
competencias que los posibiliten








Este estudo teórico-analítico tem
como objetivo discutir os con-
ceitos de competências docentes
no ensino de enfermagem no Bra-
sil, partindo do resgate, deste con-
ceito, no mundo do trabalho. O
ensino de enfermagem realizado
em um ambiente específico, efe-
tiva os fenômenos pedagógicos em
meio a relações complexas, que
ocorrem entre professor, aluno,
paciente e família. Assim, o do-
cente e o enfermeiro-educador
vivenciam as atividades de ensino-
aprendizagem em enfermagem,
nos processos de trabalho edu-
cacional, assistencial e gerencial.
Para esta nova conformação do
processo de ensino-aprendizagem,
é necessário que não só os novos
enfermeiros, mas também os atuais
e futuros enfermeiros-professo-
res, desenvolvam competências
que os possibilitem a pensar e agir








is aimed at discussing the con-
cepts of teaching competences
in Nursing courses in Brazil, with
the starting point being the
transfer of this concept from the
professional practice. Nursing
education takes place in a spe-
cific environment and puts into
effect the pedagogical phe-
nomena among the complex
relations that occur between
instructor, pupil, patient and
family. Therefore, instructors
and nurse-educators experience
the activities of teaching-learning
in Nursing in the processes of
educational, caring and mana-
gement work. For such new con-
formation of the teaching-lear-
ning process it is necessary not
only that the new nurses, but the
current and future nurse-ins-
tructors as well, develop abilities
that make possible for them to
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INTRODUÇÃO
O sucesso econômico decorrente da primeira revolução
Industrial, com a substituição da força física do homem pela
energia de máquinas, criou condições para a reordenação
do processo de produção e o surgimento do modelo capita-
lista, ocorrendo, consequentemente, a submissão gradativa
de todas as nações ao paradigma fordista-taylorista. Poste-
riormente, houve o esgotamento do modelo inicial e as mo-
dificações das configurações sócio-econômicas provoca-
ram condições para a ocorrência da segunda revolução in-
dustrial, com ênfase nas capacidades intelectuais e nas cha-
madas competências humanas.
Visando criar condições favoráveis para sua expansão e
também para a manutenção de sua condição hegemônica, o
modo de produção capitalista utilizou-se da educação e do
ensino como principais instrumentos de formação de profis-
sionais e de docilização da massa trabalhadora. Nesse con-
texto o ensino como atividade profissional, foi se efetivan-
do de forma ampla e complexa, na tentativa de se articular
com os aspectos políticos, econômico e social das socieda-
des, tanto em âmbito local como nacional e internacional.
Estruturada em seus primórdios como instrumento de
aculturação e voltado para a formação do caráter e socializa-
ção adequados para os novos dirigentes da sociedade, com
sucessivas crises paradigmáticas, a educação passou a ser
também voltada para o trabalho, tornando-se sistema de pro-
dução e reprodução de conhecimentos utilitários, buscando
a modelação de aptidões técnicas, cada vez mais especia-
lizadas, destinadas a atender aos desafios dos novos desen-
volvimentos tecnológicos no espaço da produção.
Desta forma, de espaço privilegiado da pesquisa, do co-
nhecimento e de sua transmissão, a universidade passou da
condição de elitista - como fundamentada no iluminismo ale-
mão, para a situação de universidade vocacional e altamente
especializada. Após refletir sobre as tensões existentes na crise
da universidade pós-moderna e atual, passou a categorizá-la
como sendo uma espécie de parque de estacionamento, pois
passou a acolher e deixar permanecer no seu seio por um
período mais ou menos prolongado, gente que não se ar-
risca a entrar no mercado de trabalho com credenciais de
pouco valor e que se serve da universidade como com-
passo de espera entre conjunturas, usando-a produtiva-
mente para acumular títulos e qualificações que fortale-
çam num momento posterior a sua posição no mercado(1).
A partir da associação entre o desenvolvimento exacer-
bado da microeletrônica e a expansão tecnológica-industri-
al, acompanhados ainda das novas descobertas na área da
química fina, surgiram novas conformações do sistema de
acumulação com a instalação da chamada era do conheci-
mento, tão decantada pelas novas práticas transnacionais e
pela mundialização das economias. Essa era tem como para-
digma, a valorização da informação, fazendo com que o
mercado de trabalho busque profissionais não só portado-
res de conhecimentos relevantes e dotados de habilidades
específicas, mas criativos e competentes, o que leva as uni-
versidades à buscarem novas competências nos profis-
sionais nela formados, e consequentemente, a buscar no-
vas competências nos docentes nela inseridos.
Os objetivos para esta nova conformação da educação,
voltada para a reelaboração dos conhecimentos, para a produ-
ção de novos conhecimentos e ainda para o desenvolvimento
de competências e disposição para apreensão de habilidades
necessárias para o trabalho, envolvem profundas modificações
nas relações professor-aluno. Essas competências
deverão expressar ações como a reflexão crítica, a curi-
osidade científica, a criatividade e a investigação, tendo
por base a realidade dos educandos, tendo um professor
a responsabilidade de articular metodologias de ensino
caracterizadas por uma variedade de atividades estimul-
adoras da criatividade dos alunos(2).
De maneira análoga aos cursos de formação de outras pro-
fissões, o corpo docente dos cursos de Enfermagem, é consti-
tuído, em seu cerne, por profissionais de enfermagem, levados,
posteriormente à condição de docentes, quando passam a en-
frentar as situações e realidades pedagógicas sem que tenham
tido, em sua grande maioria, oportunidades para a construção
de competências voltadas para esse processo de trabalho.
Dessa forma, tendo como pano de fundo as novas conforma-
ções sócio-econômicas e culturais presentes na atualidade, os
saberes docentes e as competências se articulam neste proces-
so de desenvolvimento pessoal e profissional, sendo relevante
que esses docentes apreendam o conceito de competências
em sua maior amplitude, com vistas à melhoria da formação das
gerações seguintes de profissionais.
COMPETÊNCIAS DOCENTES
O termo competência deriva do latim competentia, possu-
indo etimologicamente vários significados, entre os quais a
qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver certo assun-
to, fazer determinada coisa, capacidade, habilidade e aptidão(3).
Dessa forma, tem sido empregado indistintamente para relaci-
onar diretamente competência ao conceito de qualidade, de
onde resulta sério desvirtuamento em seu emprego(a) .
Perpassada pelo senso comum, a noção ou o entendimen-
to de competência é associada ao sucesso, à autoridade de
um indivíduo sobre determinado assunto e ainda ao seu status
quo pessoal ou na sociedade onde está inserido. Inicialmen-
te, subjacente ao processo cultural, econômico e principal-
mente político, e somente mais recentemente, explicitada e
merecedora de estudos mais aprofundados, a noção de compe-
(a) Também são citados pelo autor que competência significa a faculdade
concedida por lei a um funcionário, juiz ou tribunal para apreciar e julgar
certos pleitos ou questões, idoneidade; conhecimento lingüístico,
parcialmente inato e parcialmente adquirido, que permite a um indivíduo
falar e compreender a sua língua.
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tência permeia o processo educacional como um todo e tem
grande influência sobre o papel profissional docente.
Por ser um conceito polissêmico, tanto na esfera do tra-
balho quanto na da educação, competência tem vários sig-
nificados, entre os quais a qualidade de quem é capaz de
apreciar e resolver certo assunto, de fazer determinada coisa
ou possuir uma capacidade, habilidade ou aptidão, ou seja,
de maneira geral, a noção de competência se apresenta sem-
pre associada a ação. Neste sentido, o conceito da compe-
tência vem sendo enfaticamente empregado no intuito de
associar o conhecimento teórico à prática, tendo como cen-
tro, o indivíduo capaz de tal realização.
É importante destacar que a noção de competência não é
nova, mas seu uso tem sido difundido nos discursos sociais e
científicos mais recentemente, tendo sido apropriado pelo mun-
do do trabalho, que o relaciona ao conceito de qualidade. Por
estar relacionado à ação, o conceito de competência deve ser
avaliado em função de uma determinada situação posta, pois
a palavra competência é, aliás, bem mais rica do que o uso
que dela se faz atualmente, já que designa simultanea-
mente o direito e a capacidade de conhecer. Para conhe-
cer os meios de compreender a maneira como as compe-
tências se diferenciam, é necessário considerá-las como
produtos de processos e não mais como pontos de parti-
da, encarando esses processos como seqüências de
habilitações. Será competente aquele que está habilitado
a tornar-se hábil em um domínio de conhecimento(4).
Segundo a lógica capitalista, a noção de competência re-
presenta apenas uma atualização do conceito de qualificação,
o conceito representa o rejuvenescimento da teoria do capi-
tal humano e uma metamorfose do conceito da qualificação
na sua conotação produtivista, ou seja, voltado para a eleva-
ção da exploração do trabalhador por parte do capital(5).
Competência igualmente pode ser vista como o desloca-
mento conceitual de qualificação para competência. Para
tanto, toma a qualificação como conceito central na relação
trabalho-educação e discute o conceito de competência como
mais objetivo por ter ordenado, historicamente, as relações
sociais de trabalho e educativas, frente à materialidade do
mundo produtivo. Neste sentido,
essa centralidade tende a ser ocupada, contempora-
neamente, não mais pelo conceito de qualificação, mas pela
noção de competência que, aos poucos constitui-se como
conceito socialmente concreto. Não obstante, a noção de
competência não substitui ou supera o conceito de qualifica-
ção. Antes, ela o nega e o afirma, simulta-neamente, por
negar algumas de suas dimensões e afirmar outras(5).
Essa autora, referindo-se ao mundo do trabalho, analisa
que a dimensão conceitual de qualificação remete à forma-
ção e ao diploma, frequentemente perseguido como interface
entre a formação e o emprego, na acepção que este garanti-
ria uma qualificação, um status, uma remuneração. Mas,
questiona a autora, isto garantiria a competência?
Segundo ela, o exercício da competência não existe sem
que haja profundidade dos conhecimentos que possam ser
disponibilizados e mobilizados pelo sujeito para superar de-
terminada situação. Os conhecimentos e saberes não se limi-
tam ao âmbito de sua aplicabilidade, mas, justamente porque
implicam em um exercício reflexivo, pressupõe-se que o sujei-
to mobilize um conjunto de valores, aprendizagens e habilida-
des em favor das situações. Assim, continua a autora,
conquanto a qualificação remeta-se ao homem em suas
condições históricas de produção da existência, constru-
indo-se como conceito histórico-concreto de mediação da
relação trabalho-educação, a competência, por abstrair
essas múltiplas determinações da atividade humana, pode
resgatar uma compreensão essencialista do trabalho, cujo
centro, ao invés de ser o posto de trabalho, desloca-se
para o sujeito abstraído das relações sociais(5).
É também possível entender competência como esque-
mas mentais, ou seja, as ações e operações mentais de cará-
ter cognitivo, sócio-afetivo ou psicomotor que, mobilizadas
e associadas a saberes teóricos ou experiências, geram ha-
bilidades, ou seja, um saber-fazer(6).
Na mesma direção, o documento do Ministério da Edu-
cação e Cultura define competências como sendo
as modalidades estruturais de inteligência, ou melhor, as
ações e operações que utilizamos para estabelecer rela-
ções com e entre objetos, situações, fenômenos e pesso-
as que desejamos conhecer. As habilidades decorrem das
competências adquiridas e referem-se ao plano imediato
do saber-fazer. Por meio das ações e operações, as habi-
lidades aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando nova
reorganização das competências(7).
Considerando os conteúdos concretos do trabalho, iden-
tifica-se a competência de processo (relativa ao desloca-
mento da atenção do trabalhador da conduta individual das
máquinas, para os processos de trabalho), a competência
técnico-performativa (relativa ao desenvolvimento de uma
visão de gestão do trabalho), a competência sobre a orga-
nização (que possibilita e é resultante da anterior, permitin-
do a reelaboração de objetivos a partir de parâmetros e prin-
cípios da organização produtiva), a competência de serviço
(implica o trabalhador perguntar-se sobre o impacto provoca-
dos direta ou indiretamente por seus atos profissionais nas
vidas dos usuários, ou a utilidade dos serviços para os usu-
ários finais) e a competência social (saber-ser ou compor-
tamentos e atitudes do trabalhador, sua autonomia, responsabi-
lidade e capacidade de comunicação com o ambiente social(5).
O conceito de competência de ação seria composto
pela competência técnica (domínio de conhecimentos e des-
trezas necessários para a realização eficiente e profissional de
tarefas em uma área de trabalho), competência metódica (re-
lacionada à capacidade de reação adequada face às tarefas
laborais e desvios surgidos, descobrindo autonomamente as
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vias de solução, transferindo de forma sensata as experiên-
cias colhidas para outros problemas de trabalho), competên-
cia social (envolve a colaboração e cooperação com outras
pessoas, referindo às relações humanas), e a competência
participativa (relacionada à co-organização do trabalho de
forma construtiva do trabalho e do ambiente de trabalho e
capacidade de organizar e decidir de forma atuante, assumin-
do responsabilidades)(5).
Outra visão sobre competência é entendê-la como uma
forma de interpretar o mundo, classificando-a em três di-
mensões: competências técnicas (que permitem interpretar
os processos físicos e organizacionais), competências sub-
jetivas (que permitem interpretar as relações pessoais e
interpessoais) e as competências sociais (que permitem in-
terpretar o que ocorre no mercado, no espaço público)(5).
Especificamente no ambiente da educação, competência
docente é referida como sendo uma capacidade de agir
eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiada
em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles possibilitando
que o professor ponha em ação e em sinergia, vários recur-
sos cognitivos complementares, entre os quais estão os
conhecimentos. Ainda segundo esse autor, é a competência
docente que permite ao professor enfrentar um ou mais ti-
pos de situações, realizando operações mentais complexas
voltadas para a determinação e realização de uma ação rela-
tivamente adaptada para a situação vivenciada(8-9).
Sob esta ótica, a competência docente está associada
não apenas aos saberes (conhecimentos) que o professor
precisa ter, mas também intimamente ligada às capacidades
e habilidades que, em situações complexas e principalmente
em tempo real, permitem eclodir esquemas de pensamento
que possibilitem a mobilização, a orquestração e a sistemati-
zação de recursos pertinentes para a aplicação destes sabe-
res. Isto se deve porque
o saber dos professores é plural, composto e heterogê-
neo, porque envolve, no próprio exercício do trabalho,
conhecimentos e um saber-fazer bastante diverso, pro-
veniente de fontes variáveis e, provavelmente, de nature-
zas diferentes(10).
Assim, com base nos pressupostos e conceitos dos au-
tores visitados, depreende-se que competência é uma cate-
goria complexa de atividade mental e intelectual que reúne a
capacidade e a habilidade do trabalhador em mobilizar co-
nhecimentos e recursos mentais para resolver situações
complexas que ocorrem na vida profissional. Nesta direção,
na docência, a competência é construída na medida em que
estas operações mentais são realizadas em tempo real, isto
é, quando há a mobilização dos atributos, conhecimentos,
vivências e recursos mentais, que se efetuam, instantanea-
mente, no momento da solicitação. Ao mesmo tempo, com-
petência pode ser considerada como a essência da docência,
já que essência significa aquilo que é o mais básico, o mais
central, a mais importante característica de um ser ou de
algo, que lhe confere uma identidade, um caráter distintivo.
Como a educação é um sistemático e intencional processo
histórico de interação com a realidade por meio do relaciona-
mento humano, baseado no trabalho com o conhecimento e
realizado sob a mediação do professor, com a finalidade de
colaborar com a formação do estudante em sua totalidade, o
docente, a partir e com a utilização de suas competências, bus-
ca proporcionar condições que possibilitem a produção de sen-
tido, que é uma construção do sujeito da ação pedagógica: o
estudante(11).  Reconhece-se, portanto, que a formação profis-
sional do docente como fruto de uma construção histórica,
necessariamente imbricada com a unidade de ensino, pois
o saber dos professores não é um conjunto de conteúdos
cognitivos definidos de uma vez por todas, mas ao contrá-
rio, um processo em construção ao longo de uma carreira
profissional na qual o professor aprende progressivamente
a dominar o seu ambiente de trabalho, ao mesmo tempo em
que se insere nele e o interioriza por meio de regras de
ação que se tornam parte de sua “consciência prática”(10).
Analisando a trajetória profissional dos docentes, esse
autor afirma que os momentos iniciais de suas carreiras
resultam reprodutivistas, pois é resultante da vivência es-
colar dos futuros professores em seu futuro ambiente de
trabalho, o que os leva, antes mesmo de começarem a ensi-
nar, já conhecerem de muitas formas, como é o ensino em
decorrência de sua vida escolar anterior. Desta forma, a tra-
jetória de vida faz com que o professor trate o conhecimento
de forma similar com a que recebeu e da mesma forma com
que vivenciou suas experiências escolares(10).
Esta situação decorre da temporalidade da formação do
indivíduo, que segundo o autor, se aplica não só à esfera
profissional e escolar, mas também diretamente à sua carreira,
compreendida como um processo temporal marcado pela
construção do saber profissional. Esse tema da carreira
profissional, por sua vez, incide sobre temas conexos
como a socialização profissional, a consolidação da ex-
periência de trabalho inicial, as fases de transformação,
de continuidade e ruptura que marcam a trajetória profis-
sional, as inúmeras mudanças (de classe, de escola, de
nível de ensino, de bairro, etc.) que ocorrem também no
decorrer da carreira profissional e, finalmente, toda a ques-
tão da identidade e da subjetividade dos professores, que
se tornam o que são de tanto fazer o que sabem(10).
Em decorrências das transformações ocorridas nas soci-
edades capitalistas nas últimas décadas, comandadas pela
lógica do consumo, os saberes passaram a ser definidos em
função das pressões dos consumidores e da evolução, mais
ou menos tortuosa, do mercado de trabalho, modificando a
função primordial dos professores – formar indivíduos cida-
dãos, voltando-se para equipá-los para atendimento aos di-
tames do mercado de trabalho. Ao invés de formadores, os
professores seriam muito mais informadores ou transmisso-
res de informações potencialmente válidas e utilizáveis pe-
los clientes dos cursos disponibilizados pelas instituições
de ensino(12), por serem possuidoras de realidades contex-
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tualizadas, com valores que variam segundo as condições
históricas e sociais que a envolvem, determinam o perfil
dos egressos e dos seus docentes de onde resulta que,
o professor, com relação à escola é, ao mesmo tempo,
determinante e determinado. Assim como seu modo de
agir e de ser, recebem influências do ambiente escolar,
também influencia o mesmo ambiente(12).
Nesta direção, as esferas governamentais do Brasil pro-
cederam, nos últimos anos, à reorganização das políticas
sociais, especialmente com relação aos sistemas previden-
ciário e de saúde pública, ocasião em que a Enfermagem re-
definiu suas práticas, havendo o deslocamento da interven-
ção sobre o doente para a atenção ao sadio. Assim,
Nas instituições de ensino, passou-se a discutir a forma-
ção do enfermeiro generalista, adequado para esse novo
modelo de atenção à saúde, com característica de simpli-
ficação, extensão de cobertura, atividades preventivas e
ambulatoriais e de integração multidisciplinar e
multiprofissional. [...] Esse período deu início ao movimento
de libertação da produção do saber em enfermagem.
Wanda Horta, no Brasil, e as teoristas americanas, ainda
que de forma incipiente, construíram as condições de pos-
sibilidade para a emergência de um novo paradigma(13).
CONCLUSÕES
Devido às suas peculiaridades, o ensino de enfermagem é
realizado em um ambiente social específico ligado ao sistema
de saúde, onde os fenômenos pedagógicos são realizados por
meio de uma relação dimensionalmente complexa, na medida
em que além do professor e aluno, existe a pessoa do paciente.
Esta conformação faz com que, ao sujeito da ação peda-
gógica, seja necessário algo mais do que a formação técnica e
científica, representado pela inclusão de uma formação ética,
obrigando que o professor assuma de forma competente, esta
função, voltada para a transformação social. Nessa direção,
há demonstrações de preocupações com o processo de for-
mação dos enfermeiros nas instituições de ensino superior, e
sugere-se que sejam viabilizadas formas de inovações, pois,
entendendo que a graduação em enfermagem tem influên-
cia direta na determinação do perfil do profissional, perce-
bo que os órgãos de formação deveriam refletir mais so-
bre o seu papel e propiciar espaço de discussão envol-
vendo todos os segmentos – docentes, acadêmicos,
egressos, a fim de inovar, e coletivamente, proceder às
mudanças necessárias na estrutura atual(14).
A busca do saber em Enfermagem aproxima a prática da
enfermagem à prática da educação, na medida em que o enfer-
meiro, na condição de educador, utiliza o processo ensino/
aprendizagem em todas as suas ações de cuidado, encaradas
como sendo aquelas dirigidas não só ao paciente e família,
mas também aos alunos, à equipe de enfermagem e aos proce-
dimentos técnicos. Dessa forma, requer, dos enfermeiros, uma
competência reflexiva em busca de uma ação mais efetiva.
Para tanto, a graduação em enfermagem não pode ser
direcionada apenas pela lógica do mercado de trabalho, pois
encaminhar o ensino de graduação apenas do ponto de
vista do mercado é tratá-lo sob a ótica do lucro, do capital,
negando a natureza mesma do processo educativo. É pri-
vilegiar o saber imediato, quase instantâneo, o aprendiza-
do da execução, do saber-fazer, a urgência, a eficiência e
a eficácia típicas do mercado como elementos norteadores
de nosso trabalho, em detrimento do cultivo do raciocínio,
da reflexão, da criação, ou seja, caminhar no sentido oposto
ao da humanização do homem(15).
Assim, a formação profissional pretendida para os egres-
sos dos cursos de enfermagem é mais aberta e dialógica e ao
mesmo tempo crítica; mais flexível e ao mesmo tempo mais
rigorosa; solidamente alicerçada em conhecimentos e prin-
cipalmente, fundamentada na ética, voltada para o desen-
volvimento do raciocínio, da autonomia, da criatividade, da
comunicação e da capacidade de identificar problemas e
buscar alternativas para superá-los. Somente assim, o estu-
dante estará construindo suas competências e habilidades
voltadas para a superação dos conflitos existenciais e éti-
cos, bem como para o enfrentamento dos desafios que a
convivência social e o mundo do trabalho apresentarão, no
decorrer de sua trajetória de vida.
É marcante a presença de conflitos existenciais profissionais
provocados pela não confluência dos referenciais filosóficos
e pragmáticos construídos durante a formação circunscritos
à interação com aqueles requeridos pelo mercado de trabalho
mais pertinentes à intervenção. Os egressos dos cursos
de enfermagem nutrem o ideal de se realizarem no modo-de-
ser-cuidado, enquanto a grande maioria das instituições hos-
pitalares estão modeladas no modo-de-ser-trabalho privile-
giando a intervenção, a produção e a dominação(16).
Ao ensino de graduação compete o questionamento e
rompimento com todo e qualquer moralismo, superando a éti-
ca das aparências, do momento, das circunstâncias, dos inte-
resses, dos valores e conveniências de indivíduos, grupos e
corporações, que é inseparável dos desmandos, da prepotên-
cia, da dominação, da exclusão sócio-econômica-política e
cultural, que subverte e rompe com os princípios fundamen-
tais na existência individual e coletiva e no exercício profissi-
onal: a verdadeira ética(15).
A ética, pelo contrário, expressão da verdade, do bem, da
liberdade, da autonomia, de valores e necessidades hu-
manas universais, transcendentes e permanentes - é um
chamamento à superação da prepotência, do legalismo,
do moralismo, e à construção da utopia de uma sociedade
completamente diferente(15).
Pelas reflexões feitas, conclui-se que as competências
docentes são construídas ao longo das trajetórias pessoais
e profissionais do professor, no cotidiano do trabalho, ex-
pandido para além da sua área técnica de formação, invadin-
do os espaços sociais das relações interpessoais, tanto na
sociedade, quanto nas instituições de ensino. Como o pro-
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fessor nasce e está imerso em seu cotidiano historicamente
vivenciado, constrói suas competências acionando seus
mecanismos pessoais, trabalhando com conhecimentos já
existentes e buscando interagir com as normas e regras vi-
gentes na sociedade no momento em que está vivendo.
Assim, no caso da enfermagem, a construção das competên-
cias docentes se dá ao longo de um processo de contínua
capacitação profissional, voltado para a construção de um
perfil enquanto profissional de enfermagem ligado à do-
cência, perfil este que está em constante transformação.
As conformações da sociedade e do mundo do trabalho,
ao longo do processo histórico, influenciam e moldam as es-
truturas das unidades de ensino, determinando as relações
com as competências. Neste sentido, as transformações nos
cursos de enfermagem ensejam o desenvolvimento de novas
competências docentes, não só relativas a conhecimentos
técnico-científicos, mas também as relacionadas às ativida-
des pedagógicas intrínsecas aos docentes, envolvendo a
comunicação, a autonomia intelectual, a capacidade auto-re-
flexiva e de autocrítica. Essas capacidades possibilitam a
retroatuação para superação de questões e conflitos e a des-
coberta autônoma das vias de solução, de viabilização de
adoção de experiências anteriores na solução de problemas
do trabalho, com amplo aspecto social e coletivo.
Contudo, apenas as competências e habilidades vincula-
das ao saber-fazer não são suficientes para a ocupação
efetiva e qualificada de um espaço profissional, para o
alcance da autonomia correspondente e para o reconhe-
cimento profissional em uma dada organização de saúde.
As competências relacionadas ao aprender a aprender e
ao aprender a ser, aprender relacionar-se e melhor convi-
ver, são essenciais na gestão dos serviços de saúde(16).
Assim, estará sendo concretizado um novo modo de
pensar e de agir na educação em enfermagem, objetivando a
melhoria no atendimento das demandas sociais, com a cons-
trução de competências ético-sociais, envolvendo a capaci-
dade de colaboração e cooperação com o outro (estudan-
tes, usuários, docentes e demais profissionais), estabele-
cendo relações humanas participativas e construtivas, as-
sumindo a responsabilidade de ser um agente transforma-
dor social sob a égide da ética, especialmente a ética no
cuidado, respeitando a autonomia, a diversidade e a respon-
sabilidade nas relações com o outro.
Para esta nova conformação do processo de ensino-apren-
dizagem, é necessário que não só os novos enfermeiros, mas
também os atuais e futuros enfermeiros-professores, desen-
volvam competências que os possibilitem a pensar e agir com
ética e ousadia. Ética e ousadia não se conflitam, mas, ao
contrário, produzem qualidade política, que em oposição à
qualidade formal (voltada apenas para o aspecto instrumen-
tal), é voltada, pensada e dirigida para a qualidade ambiental
do ser humano em formação, aquela que vai proporcionar os
conceitos fundamentais da construção do conhecimento co-
mo elemento de crescimento social, com base na ética social(17).
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